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Resumo:

O	transtorno	do	espectro	autista	é	um	distúrbio	que	afeta	o	neurodesenvolvimento	da	criança	fazendo	com	que
sua	capacidade	de	 interação	social,	 intelectual	e	 seu	comportamento	sejam	menos	desenvolvidos.	Nesse	sentido,	o
objetivo	deste	trabalho	é	investigar	a	importância	da	enfermagem	no	diagnóstico	precoce	de	crianças	no	transtorno	do
espectro	 autista	na	 rede	primária	de	 saúde.	 Para	 a	 construção	deste	 artigo	 foi	 utilizada	a	metodologia	da	pesquisa
bibliográfica	 feita	 em	 livros,	 revistas,	 sites,	 artigos	 científicos,	 dentre	 outros	 que	 abordam	 o	 tema	 em	 questão.	 Foi
empregada	ainda	uma	revisão	na	literatura	nas	bases	de	dados	da	Scielo,	Biblioteca	Virtual	de	Saúde	e	PubMed.	Com
relação	a	abordagem	foi	usada	a	pesquisa	qualitativa	na	qual	o	autor	é	a	ferramenta	essencial,	visto	que	é	ele	quem
faz	a	análise	dos	dados	coletados.	Tendo	como	resultado	que	o	transtorno	do	espectro	autista	é	particularizado	como
um	transtorno	de	herança	multifatorial	e	que	fatores	ambientais,	 independentes,	ou	concomitantes	como	os	fatores
multigenéticos,	ampliam	os	riscos	deste	agravo.	Dessa	forma,	o	enfermeiro	é	o	profissional	da	saúde	que	mais	tem
contato	 com	 a	 criança,	 podendo	 exercer	 seu	 papel	 auxiliando	 a	 família	 e	 a	 comunidade	 de	 forma	 a	 melhorar	 a
qualidade	 de	 vida	 de	 ambas.	 Nesse	 contexto,	 as	 publicações	 enfatizam	a	 importância	 da	 realização	 do	 diagnóstico
precoce	desde	os	estágios	iniciais	do	desenvolvimento,	no	entanto	essa	assistência	tem	sido	prejudicada	pela	falta	de
profissionais	 enfermeiros	que	busquem	o	embasamento	 teórico	 sobre	o	 transtorno,	 dificultando	a	 realização	de	um
cuidado	holístico	e	a	orientação	tanto	do	paciente	como	da	família.


